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O resultado da Assembléia Nacional no Rio de Janeiro
revelou que ampla maioria apóia a proposta de paralisação
da Receita nos dias 11 e 12 de junho. Foram 170 votos
favoráveis à paralisação, apenas 05 contra e 08 abstenções.
A confirmação agora depende do resultado nacional, a ser
divulgado pela DEN.

Na quarta-feira, dia 11, servidores públicos de todo o
país farão uma Marcha em Brasília para pressionar o governo
e convencer os parlamentares a rejeitarem a reforma da
previdência nos moldes em que foi enviada ao Congresso.
O sucesso da Marcha é importante para mostrar à
sociedade porque os servidores públicos estão contrários
à reforma e para buscar os espaços políticos onde seja
possível mostrar aos trabalhadores da iniciativa privada que
a reforma também é nociva para eles. Aos poucos, a mídia
vai abrindo espaço para os argumentos contrários à proposta
do governo, que já é considerada abusiva por boa parte
dos principais articulistas. Quando não são frontalmente
contrários, estes jornalistas têm acusado a reforma de “errar
na dose” contra os servidores. Até Fernando Henrique tem
declarado que a reforma do Lula é mais nociva do que a
dele. Como se diz por aí, “Ninguém merece!”.

Ontem, dia 05, a Comissão de Constituição e Justiça
votou pela admissibilidade (44 a favor a 13 contra) da
Reforma, que agora segue para as comissões temáticas.
Tem início então uma nova fase, quando o mérito de cada
item será analisado. O momento é apropriado para
intensificar a mobilização. Em vários países da Europa, a
população está em pé de guerra com seus governos, com
greves e protestos,  pela tentativa de fazer reformas na
previdência que são mais suaves que a do nosso governo.
E logo na Europa, onde a rede de proteção social é
incomparavelmente melhor que a brasileira.

Portanto, vamos apenas aguardar a confirmação em nível
nacional e organizar uma forte paralisação em todos os
setores da Receita.

Assembléia no Rio aponta paralisação
nos dias 11 e 12 de junho, quarta e quinta

A Assembléia dos AFRF fluminenses aprovou o
indicativo que destina recursos do fundo de mobilização
para custear, por terra, o deslocamento de servidores
de outra categorias para a Marcha em Brasília, cujos
sindicatos encontrem dificuldades financeiras para fazer
frente aos gastos. Foram 163 votos a favor, 16
contrários e 05 abstenções.

O terceiro indicativo, também aprovado, sugere que
os AFRF proponham aos demais servidores públicos
a destinação de seu 1% de “aumento” para a luta
contra a previdência. Foram 133 votos favoráveis, 32
contrários e 15 abstenções.

Outras votações

Caravana e
Plenária da CNESF

A Assembléia escolheu os colegas que irão representar
a DS/RJ na Plenária da CNESF do dia 14 de junho. Serão
Delegados: João Luiz Teixeira de Abreu (MF), Luis Carlos
Alves (MF) e Marilene de Oliveira Maron (Nova Iguaçu).
Serão Observadores: Isabella Moura da Fonseca (Nova
Iguaçu), Efigênia Nolasco Duarte (Inspetoria) e Telma
Regina Neves Pastor (Aeroporto).

A Caravana dos AFRF do Rio irá se juntar aos colegas
de outros estados e demais servidores públicos para
continuar o trabalho parlamentar em Brasília. Quem quiser
participar deve procurar a DS, pessoalmente ou por
telefone. Os AFRF estão usando a cartilha “A Verdade
Nua e Crua”, com informações detalhadas sobre a
Previdência e as conseqüências da reforma para os
servidores e para o país.


